
	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	7,	Vol.	VII,	n.14,	jan.-jun.,	2024	
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Resumo  
Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) demonstram a ambição da 
Agenda 2030 em concretizar os direitos de todos, relacionando a sustentabilidade das 
pessoas e do planeta a partir de 169 metas que devem ser observadas por governos, 
organizações e a sociedade. O objetivo do estudo foi analisar as características de 
internacionalização das empresas e a evdenciação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Os dados foram coletados dos relatórios de sustentabilidade e do 
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formulário de referência das companhias abertas listadas na [B]3, referentes aos anos 
de 2016 e 2017, totalizando uma amostra de 220 empresas. Em seguida foi realizada 
a análise de conteúdo, estabelecendo-se índices de palavras, linhas e páginas 
relacionados com as menções aos ODS. Visando determinar as possíveis 
características organizacionais que, estatisticamente, representam maior menção dos 
ODS em seus relatórios, aplicou-se o teste não-paramétrico Mann-Whitney. Como 
resultado, constatou-se que as empresas com vendas relevantes para o exterior são 
mais propensas a evidenciar informações relacionadas aos Obetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. Resultados semelhantes foram identificados para as 
empresas com maiores ativos totais e aquelas integrantes do Índice de 
Sustentabilidade Empresarial. 
 
Palavras-chave: Internacionalização das empresas. ODS. Desenvolvimento 
sustentável. 
 
Abstract  
The Sustainable Development Goals (SDGs) demonstrate the ambition of the 2030 
Agenda to realize the rights of all, relating the sustainability of people and the planet 
based on 169 goals that must be observed by governments, organizations and society. 
The objective of the study was to analyze the internationalization characteristics of 
companies and the evidence of the Sustainable Development Goals. Data were 
collected from sustainability reports and the reference form of public companies listed 
in [B]3, for the years 2016 and 2017, totaling a sample of 220 companies. Content 
analysis was then carried out, establishing indexes of words, lines and pages related 
to mentions of the SDGs. Aiming to determine the possible organizational 
characteristics that, statistically, represent greater mention of the SDGs in their reports, 
the non-parametric Mann-Whitney test was applied. As a result, it was found that 
companies with relevant sales abroad are more likely to disclose information related to 
Sustainable Development Goals. Similar results were identified for companies with the 
highest total assets and those included in the Corporate Sustainability Index.   
 
Keywords: Internationalization of companies. ODS. Sustainable development. 
 
1. Introdução  

A internacionalização de uma empresa pode ser compreendida como um 
processo crescente e continuado de atuação em outro país, que não seja o de sua 
origem, de forma que parte do seu faturamento advenha do exterior (Pasin, 2003). 

Um caminho de internacionalização das empresa e a evidenciação dos 
objetivos sustentável, os ODS buscam integrar alternativas de mudar o mundo, 
apresentando um plano mais desejável para promover o desenvolvimento sustentável 
para as pessoas e o planeta (Jones; Wynn; Hillier; Comfort, 2017).  

Os 17 ODS foram desenvolvidos para cada área em específico na obtenção de 
uma sociedade sustentável, a serem atingidos em longo prazo, estimulando ações 
para 15 anos. A Agenda 2030 e os ODS propõem medidas transformadoras, mas 
necessárias para a efetivação do desenvolvimento sustentável (ONU, 2015). 

 Almeida (2007) destaca que o processo de internacionalização se tornou uma 
necessidade às organizações, para que consigam manter a sua competitividade em 
condições de enfrentar a concorrência mundial, conduzindo a um crescimento 
significativo dos investimentos das organizações em suas atuações em âmbito 
internacional. 
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         Existem duas formas principais para o processo de internacionalização das 
empresas: (i) investimento direto no exterior, executado por meio de fusões, 
aquisições, implantações, participações ou parcerias; ou (ii) pelo comércio 
internacional via exportações. Com o advento da globalização, foram experimentados 
consistentes avanços nas tecnologias de comunicação e transporte, facilitando a 
conexão entre as regiões geográficas e gerando crescimento importante no comércio 
e investimento entre países (Cavusgil; Knight & Riesenberger, 2010). 

  As mudanças de mercado proporcionaram oportunidades de negócio, tornando 
o empreendedorismo um destaque como fenômeno incentivador dodesenvolvimento 
sustentável (Cicconi, 2013). Isso ocorreu a partir da abrangência de dimensões sociais 
e ambientais, além do envolvimento de questões relacionadas à capacidade de 
inovação de produtos e processos que considerassem tais aspectos (Boszczowski; 
Teixeira, 2012; Kuckertz; Wagner, 2010; Nobre; Ribeiro, 2013).  

  O contexto atual tem sido característico de grandes desafios econômicos, 
sociais e ambientais que afetam a vida no planeta. Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) foram construídos a partir de resultados da Rio+20 e levam em 
consideração o legado dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), as metas 
de combate à pobreza que o mundo se comprometeu em atingir até 2015 (Rede Brasil 
do Pacto GlobaL, 2017). 

 Os ODS buscam assegurar os direitos humanos, com avanço nas metas não 
alcançadas pelos ODM, mesclando de forma equilibrada as dimensões do 
desenvolvimento sustentável: econômica, social e ambiental. O Pacto Global das 
Nações Unidas também tratou de engajar as empresas nesta nova agenda de 
desenvolvimento (Rede Brasil do Pacto GlobaL, 2017). O Pacto Global permitiu 
instituir um guia para auxiliar as grandes empresas multinacionais em contribuir com 
os ODS, baseado na responsabilidade das empresas cumprir as legislações, respeitar 
os padrões internacionais mínimos e no tratamento prioritário dos impactos negativos 
nos direitos humanos. Empresas de pequeno e médio porte, além de outras 
organizações são encorajadas a valer-se do guia, promovendo as adaptações sempre 
que julgadas pertinentes (Ungc, Gri, Wbcsd, 2015). 

Embora pareçam muito mais direcionados aos governos, os ODS buscam reunir 
uma ampla escala de organizações e moldar as prioridades e aspirações para os 
esforços de desenvolvimento sustentável em torno de uma estrutura comum. Também 
reconhecem o papel fundamental que os negócios empresariais devem ter no alcance 
das metas (Ungc, Gri, Wbcsd, 2015). É possível observar a ocorrência de avanços 
empresariais em direção ao desenvolvimento sustentável, seja decorrente da pressão 
exercida pelas organizações da sociedade civil, da legislação ambiental ou ainda pela 
busca de visibilidade e protagonismo em seu respectivo setor (Wildhagen; Teodósio; 
Mansur; Mesa, 2015; Lourenção; Pacheco; Krüger; Caldana, 2016) 

Lourenção et al. (2016) argumentam que ao compreender a importância 
fundamental das empresas para o desenvolvimento sustentável, o Guia dos ODS para 
as Empresas objetiva auxiliar as organizações para alinhar suas estratégias com os 
ODS. O guia foi desenvolvido com foco em explicar como os ODS afetam o negócio, 
oferecendo ferramentas e conhecimento para fazer com que a sustentabilidade se 
torne o centro da estratégia empresarial (Ungc, Gri, Wbcsd, 2015). 

Quando as empresas agem além de seu país de origem, é provável que 
encontrem uma variedade maior de desafios relevantes em relação à 
sustentabilidade. A internacionalização conduz as empresas a maior exposição em 
uma variedade mais ampla de ODS e a ambientes institucionais mais diversos que 
exigem envolvimento com os ODS (Van Zanten; Van Tulder, 2018). 
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A partir do contexto apresentado, a pergunta da pesquisa norteia: de que forma 
as características de internacionalização das empresas interferem na evidenciação 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável?  

A relevância do estudo está vinculada ao fato de que os ODS podem conduzir 
muitas empresas a melhorar suas práticas de gestão corporativa, sendo reconhecidas 
perante a sociedade. Líderes empresariais podem inspirar negócios e potencializar os 
esforços das empresas na adesão e no avanço dos ODS. Essa jornada reúne 
governos, empresas e sociedade civil, que almejam acabar com a pobreza e criar uma 
vida com dignidade e oportunidades para todos. A indústria pode aumentar a 
eficiência com produtos de maior durabilidade e reduzir as perdas de material no 
processo de produção ou diminuir o uso de energias não renováveis (Rede Brasil do 
Pacto Global, 2017). 

  A pesquisa instiga a discussão da importância do envolvimento das empresas 
com negócios internacionais para alcançar as metas incluídas nos ODS. Estudos sobre 
negócios internacionais dificilmente abordam o papel do setor privado no alcance dos 
objetivos da política internacional (Van Zanten & Van Tulder, 2018).  

Estudos sobre o papel das empresas multinacionais no desenvolvimento 
sustentável geralmente se concentram no nível macro de análise, principalmente por 
oferecer insights sobre a ligação entre o investimento direto internacional e o 
desenvolvimento econômico, principalmente (Kolk & Van Tulder, 2010). 

 
2. Metodologia  

As características da pesquisa e os procedimentos metodológicos utilizados 
caracterizam a investigação como descritiva em relação aos objetivos, pois relatam 
as características das empresas em estudo e estabelece relações entre as variáveis 
estudadas, visando analisar fatos, os registrar e compreender (Raupp; Beuren, 2006). 
Documental referente aos seus procedimentos e predominantemente quantitativa no 
que se refere à abordagem do problema. 

A população da pesquisa engloba companhias abertas listadas na [B]3 – Brasil, 
Bolsa, Balcão. Foram consideradas na amostra as empresas que haviam publicado 
seus relatórios de sustentabilidade até a data da coleta. A amostra compreende 105 
relatórios do ano de 2016 e 115 relatórios do ano de 2017, com informações coletadas 
no período de maio a outubro de 2019. A partir das atividades desenvolvidas e 
divulgadas pelas entidades, realizou-se uma   análise para relacionar as práticas da 
entidade aos ODS propostos pela ONU. 

O índice de evidenciação dos ODS das empresas foi mensurado por meio de 
análise léxica, mediante busca e quantificação de 60 palavras-chaves e expressões 
divulgados em seus relatórios. A seleção das palavras baseou-se nos 17 ODS 
instituídos pela ONU.  

O Quadro 2 demonstra as palavras e expressões delimitadas para identificação 
nos relatórios analisados. Quando apropriado, utilizou-se a forma plural (cidades 
sustentáveis, por exemplo), para diminuir possíveis inconsistências na coleta de 
dados. 

A análise léxica permite que o pesquisador defina as unidades de medida que 
podem ser utilizadas, como por exemplo, a contagem no documento de palavras, 
frases, linhas, páginas (Alotaibi, 2016). É importante esclarecer ao leitor que a 
repitição de “palavras, frases, linhas, páginas” pode não refletir, necessáriametne, a 
atuação responsável da empresa, mas a repetição dos termos em sus publicações. A 
utilização da análise léxica, por meio da busca de termos específicos, atenua a 
subjetividade que pode estar presente em pesquisas que se utilizam do método 
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análise de conteúdo (Gamerschlag; Möller; Verbeeten, 2011). 
Quadro 2 – Palavras-chave e expressões utilizadas para o cálculo do índice da evidenciação 

dos ODS 
 

Agricultura sustentável Indústria ODS 13 
Água potável Infraestrutura ODS 14 
Aprendizagem Inovação ODS 15 
Bem-estar Instituição Eficaz ODS 16 
Cidade sustentável Justiça ODS 17 
Comunidade Mudança Climática ONU 
Consumo responsável Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável 
Organização das Nações Unidas 

Crescimento econômico ODS Parceria global 
Desenvolvimento 
sustentável 

ODS 1 Parceria 

Desertificação ODS 2 Paz 
Desigualdade ODS 3 Pobreza 
Ecossistema terrestre ODS 4 Produção responsável 
Educação ODS 5 Recurso marinho 
Empoderamento feminino ODS 6 Saneamento 
Empoderamento da mulher ODS 7 Saúde 
Emprego ODS 8 Trabalho decente 
Energia limpa ODS 9 Vida aquática 
Energia renovável ODS 10 Vida na Água 
Fome ODS 11 Vida saudável 
Igualdade de gênero ODS 12 Vida terrestre 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 
A busca e quantificação das palavras e expressões foi conduzida mediante 

auxílio do software FineCount, que permite a tabulação e estratificação de diversos 
fatores em análises de conteúdo. Neste estudo, utilizou-se o número de palavras, 
linhas e páginas para construção dos índices, calculados conforme as Equações 1, 2 
e 3 respectivamente. 
 

ID_Palavras =   Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s) 
 (1) 

                                                            Nº total de linhas do relatório 
 
ID_Linhas =   Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s) 

 (2) 
                                                           Nº total de linhas do relatório 

 
ID_Páginas =   Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s) 

 (3) 
                                                            Nº total de linhas do relatório 
Com o objetivo de identificar as características organizacionais determinantes 

da evidenciação dos ODS nos relatórios, foram utilizadas as variáveis descritas no 
Quadro 3, que contemplam também as métricas e autores que já utilizaram tais 
variáveis relacionadas ao disclosure ambiental e socioambiental, tendo em vista que 
a literatura sobre os ODS, especificamente, ainda é reduzida. 
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Quadro 3 - Operacionalização de variáveis 

 
Internacionalização 

(REC_EXT) 
V endas para o exterior vendas 

totais 
 
 
Formulário 

de Referência 

Chakrabarty e Wang (2013); Preuss, 
Barkemeyer e Glavas (2016); 
Barkemeyer, Preuss e Ohana (2018). 

Internacionalização 
(EMP_EXT) 

F uncionário no exterior 
funcionários totais 

Nogueira, Barreto e Delgado (2013); 
Schuler (2000); Preus, Barkemeyer e 
Glavas (2016). 

 
Tamanho da empresa 

(TAM) 

 
Logaritmo natural do valor 

contábil do ativo total. 

Base de 
dados 

Economática 

Gamerschlag, Möller e Verbeeten 
(2011); Rufino e Machado (2016); 
Crisóstomo e Oliveira (2016); Preuss, 
Barkemeyer e Glavas (2016). 

Índice de 
Sustentabilidade 

Empresarial 

Variável dummy 1 para 
empresas constantes na 
carteira ISE e 2 para os 
demais casos. 

 
Website da B3 

Coelho, Ott, Pires e Alves (2010); 
Sales, Rover e Ferreira (2018); 
Pletsch, Brighenti, Silva e Rosa 
(2015). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Para a análise dos dados, apresenta-se a estatística descritiva das variáveis 
quantitativas, utilizando-se as medidas de média, mínimo, máximo e desvio padrão. 
Para que seja possível conferir validade e confiabilidade aos resultados, procedeu-se 
com teste de Kolmogorov- Smirnov, constatando-se que a amostra não apresentou 
distribuição normal dos dados. Em virtude deste resultado, utilizou-se o teste não 
paramétrico de Mann-Whitney paraidentificar a existência de possíveis diferenças 
entre os grupos de empresas investigadas, de acordo com as características 
específicas indicadas no Quadro 3. 
 
3. Resultados e Discussão  

Com base nos índices que consideram a razão entre o número de palavras que 
se relacionam aos ODS com o número total de palavras, linhas e páginas que constam 
em seus relatórios, encontraram-se as organizações que lideram a divulgação das 
informações relativas aos ODS. Na Tabela 1 estão demonstradas as 10 empresas 
com maiores índices de palavras, linhas e páginas com relação aos ODS em seu 
relatório de sustentabilidade no ano de 2016. 
Tabela 1 
 
Ranking das 10 empresas com maior índice de menção aos ODS no ano de 2016 
 
EMPRESAS ID_Palavras EMPRESAS ID_Linhas EMPRESAS ID_Páginas 
BRF S/A 0,105 BRF S/A 0,894 BRF S/A 16,649 
BCO BRADESCO 0,072 BCO BRADESCO 0,630 BCO BRADESCO 11,724 
NATURA 
COSMETICOS 

0,071 NATURA 
COSMETICOS 

0,602 NATURA 
COSMETICOS 

11,204 

M. DIAS BRANCO 0,052 M. DIAS BRANCO 0,439 M. DIAS BRANCO 8,176 
KROTON 0,036 KROTON 0,297 KROTON 5,536 
COPEL 0,024 COPEL 0,214 COPEL 3,992 
BRASKEM S.A. 0,020 BRASKEM S.A. 0,166 

 
BRASKEM S.A. 3,098 

PORTO SEGURO 0,017 PORTO SEGURO 0,145 PORTO SEGURO 2,694 
ENERGISA MT 0,016 ENERGISA MT 0,143 ENERGISA MT 2,656 
SUZANO HOLDING 0,015 SUZANO HOLDING 0,130 SUZANO HOLDING 2,416 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Por meio da análise dos relatórios de sustentabilidade de 2016, constatou-se 

que ODS mais mencionados foram: 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico 
(369 vezes); 12 – Consumo e Produção Responsável (280 vezes); e o 16 – Paz, justiça 
e instituições eficazes (256 vezes). Conforme a Tabela 1, a empresa BRF S/A 
apresentou maior índice de palavras, linhas e páginas relacionadas a menção dos 
ODS. 

O ODS 8 está relacionado com a promoção do crescimento econômico 
sustentado, inclusivo e sustentável, emprego produtivo e trabalho decente para todos. 
Foi citado 369 vezes nos relatórios e as empresas que mais fizeram menções a esse 
ODS foram a Vale (40 vezes), o Banco do Brasil (38 vezes) e o Banco Bradesco (35 
vezes). 

As metas do ODS visam promover a eficiência no uso de recursos energéticos e 
naturais, desde infraestrutura sustentável até o acesso a recursos básicos. Foi citado 
280 vezes nos relatórios e as empresas que mais fizeram menções a esse ODS foram 
a Natura (29 vezes), a Eletrobrás e a Eletropar (28 vezes) e a Vale (27 vezes). 

Quanto ao ODS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes, recebeu 256 citações. 
Em ordem decrescente, a Vale (30 vezes), Natura (27 vezes) e Banco do Brasil (26 
vezes) foram as empresas que mais citaram este objetivo. 

Em número absoluto de citações, as empresas que mais mencionaram os 
termos selecionados (Quadro 2), foram a Natura (966 menções), Vale (660 menções), 
BRF (642 menções), Copel (580 menções) e Bradesco (529 menções). 

      Na Tabela 2 estão demonstradas as 10 empresas com os maiores índices 
de palavras, linhas e páginas com relação aos ODS em seu relatório de 
sustentabilidade no ano de 2017. 

 
Tabela 2 
Ranking das 10 empresas com maior índice de menção aos ODS no ano 2017 
 
EMPRESAS ID_Palavras EMPRESAS ID_Linhas EMPRESAS ID_Páginas 
ALIANSCE 
SHOPPING 

0,033 ALIANSCE 
SHOPPING 

0,277 EDP ESPÍRITO 
SANTO 

6,010 

SANTOS BRASIL 0,019 SANTOS BRASIL 0,177 ALIANSCE 
SHOPPING 

5,155 

KLABIN S.A. 0,018 KLABIN S.A. 0,154 ODONTOPREV 4,764 
ECORODOVIAS 
CONC. 

0,016 MRV ENGENHARIA 0,139 COPEL 4,376 

ECORODOVIAS 
INF. 

0,016 ECORODOVIAS 
CONC. 

0,136 BNDES 
PARTICIPACOES 

3.825 

MRV ENGENHARIA 0,016 EDP SÃO PAULO 0,136 AES TIETE 
ENERGIA 

3,661 

NATURA 
COSMETICOS 

0,015 EDP ENERG. 
BRASIL 

0,128 KLABIN S.A. 3,661 

TIM 
PARTICIPACOES 

0,014 PORTO SEGURO 0,128 SANTOS BRASIL 3,296 

EDP SÃO PAULO 0,014 EDP ESPÍRITO 
SANTO 

0,128 BANCO DA 
AMAZONIA 

2,984 

EDP ENERG. 
BRASIL 

0,014 NATURA 
COSMETICOS 

0,128 WEG S.A. 2,859 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 
Por meio da análise dos relatórios de sustentabilidade de 2017, constatou-se 

novamente que que ODS mais mencionados foram: 8 – Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico (831 vezes); o 16 – Paz, justiça e instituições eficazes (542 
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vezes) e o 12 – Consumo e Produção Responsável (494 vezes). A Tabela 2 demonstra 
que a empresa Aliansce apresentou maior índice de palavras e linhas, enquanto a 
empresa EDP o maior índice de páginas. 

As empresas que mais citaram o ODS 8 foram: Santos Brasil (53 vezes), EDP 
(43 vezes), MRV e Santander (35 vezes). Para o ODS 16, as empresas que mais 
fizeram menções no relatório de sustentabilidade foram: Santos Brasil (44 vezes), 
EDP (33 vezes) e MRV (26 vezes). Em relação ao ODS 12, as maiores citações 
ficaram por conta de Natura (29 vezes), EDP (27 vezes) e Lojas Renner (25). 

Em número absoluto de citações, as empresas que mais mencionaram os 
termos selecionados (Quadro 2), foram a Banco Itaú (1183 menções), EDP (794 
menções), Natura (84 menções), Ampla (657 menções) e Vale (648 menções). 

Importante salientar, também, que houve alteração na composição das 
empresas que compõem a liderança. Apenas mantiveram-se em 2017 as empresas 
Natura e Copel, as demais que estavam entre as 10 maiores divulgadoras em 2016 
não repetiram a performance em 2017.  

Para verificar a existência de características organizacionais que explicam 
possíveis diferenças na evidenciação de informações relacionadas aos ODS, utilizou-
se o teste estatística Mann-Whitney.  

Na Tabela 3 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como 
critério de segregação, as vendas para o exterior em relação às vendas totais.  

No grupo 1 estão as observações das empresas com percentual de vendas 
para o exterior abaixo da mediana da amostra total, enquanto no grupo 2 estão as 
observações das empresas com percentual de vendas para o exterior acima da 
mediana da amostra total 

. 
Tabela 3 
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável receita no exterior 
MED_RECEXT N Postos de média Soma de Classificações Significância 

1 
IE_PAL 2 

151 
69 

105,08 
122,36 

15867,00 
8443,00 

10% 

1 
IE_LIN 2 

151 
69 

105,16 
122,18 

15879,50 
8430,50 

10% 

1 
IE_PAG 2 

151 
69 

106,06 
120,22 

16015,00 
8295,00 

- 

Fonte: dados da pesquisa (2019). 
 

Observa-se na Tabela 3 que as organizações cujas operações no mercado 
externo são relevantes, evidenciaram mais os ODS em seus relatórios, sendo o índice 
de palavras e linhas estatisticamente superiores ao nível de 10% de significância. Uma 
das explicações para o resultado é que empresas atuantes em mercados 
internacionais enfrentam pressões adicionais de um ambiente institucional mais forte, 
fator que as impulsiona para maior divulgação de informações, inclusive 
socioambientais (Lopes; Rodrigues, 2007). 

Na Tabela 4 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como 
critério de segregação, o número de empregados no exterior em relação ao total dos 
empregados.  

No grupo 1 estão as observações das empresas com percentual de 
empregados no exterior abaixo da mediana da amostra total, enquanto no grupo 2 
estão as observações das empresas com percentual de empregados no exterior 
acima da mediana da amostra total. 
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Tabela 4 
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável de empregados no exterior 
MED_EMPEXT N Postos de média Soma de Classificações Significância 

1 
IE_PAL 2 

180 
40 

107,84 
122,49 

19410,50 
4899,50 

- 

1 
IE_LIN 2 

180 
40 

107,88 
122,3 

19418,00 
4892,00 

- 

1 
IE_PAG 2 

180 
40 

108,93 
117,56 

19607,50 
4702,50 

- 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 
Observa-se na Tabela 4 que as organizações que possuem percentual de 

funcionários no exterior acima da mediana da amostra são em menor quantidade, 
porém evidenciam mais os ODS em seus relatórios. Contudo, o teste estatístico não 
apresentou significância para as diferenças entre os dois grupos. 

Outra variável analisada é o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), cujos 
resultados são apresentados na Tabela 5.  

Nestes testes, as empresas foram segregadas em dois grupos: 1 – empresas 
pertencentes à carteira teórica ISE (68 observações) e 2 – demais empresas (152 
observações). 
 
Tabela 5 
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável ISE 

ISE N Postos de média Soma de Classificações Significância 
2 

IE_PAL 1 
152 
68 

99,67 
134,71 

15149,50 
9160,50 

1% 

2 
IE_LIN 1 

152 
68 

99,26 
135,63 

15087,00 
9223,00 

1% 

2 
IE_PAG 1 

152 
68 

100,14 
133,66 

15221,00 
9089,00 

1% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 
O ISE é uma iniciativa pioneira na América Latina, o qual busca criar um 

ambiente de investimentos compatível com as demandas de desenvolvimento 
sustentável da sociedade atual, bem como, estimular a responsabilidade ética das 
empresas (B3). 

Os resultados da Tabela 5 indicam que as empresas que compõem a carteira 
do ISE possuem maior destaque na divulgação das informações relacionadas aos 
ODS, comparando com grupos que não possuem essa característica. As diferenças 
são estatisticamente significativas ao nível de 1% e o resultado confirma os achados 
de Viana Junior e Crisóstomo (2017), de que empresas listadas no ISE apresentaram 
médias superiores de disclosure socioambiental em relação às contrapartes.  

O resultado também é coerente com os achados de Hummel (2019), ao 
identificar que empresas listadas no DJSI são mais propensas a divulgar os ODS. Na 
Tabela 6 foi utilizado como critério de segregação os anos de emissão dos relatórios: 
2016 e 2017. O ano de 2016 é composto por 105 observações e o ano de 2017 por 
115 observações. 
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Tabela 6 
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável ano 

ANO  N Postos de média Soma de Classificações Significância 
IE_PAL 2016 

2017 
105 
115 

99,50 
120,55 

10447,00 
13863,00 

5% 

IE_LIN 2016 
2017 

105 
115 

99,56 
120,49 

10454,00 
13856,00 

5% 

IE_PAG 2016 
2017 

105 
115 

92,09 
127,31 

9669,50 
14640,50 

- 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 
Os resultados da Tabela 6 evidenciam que o ano de 2017 apresenta índices 

superiores de divulgação dos ODS em relação ao ano de 2016, significativos a 5% 
para os índices de palavras e linhas, apontando para uma predisposição das 
empresas incorporarem em seus relatórios o direcionamento para o desenvolvimento 
sustentável. 

Na Tabela 7 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como 
critério de segregação, o tamanho das empresas que contemplam a amostra.  

No grupo 1 estão as observações das empresas com o tamanho abaixo da 
mediana da amostra total, enquanto no grupo 2 estão as observações das empresas 
com o tamanho acima da mediana da amostra total. 
 
Tabela 7 
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável tamanho 
MED_TAM N Postos de média Soma de Classificações Significância 

1 
IE_PAL 2 

110 
110 

103,54 
117,46 

11389,00 
12921,00 

- 

1 
IE_LIN 2 

110 
110 

103,66 
117,34 

11403,00 
12907,00 

- 

1 
IE_PAG 2 

110 
110 

102,71 
118,29 

11298,00 
13012,00 

10% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 
Os resultados da Tabela 7 indicam que as empresas de maior tamanho (2) 

apresentam índices superiores de divulgação dos ODS, porém somente significativo 
para o índice de páginas. O resultado é consistente com Silva, Lima, Freitas e Lagioia 
(2015), que verificaram uma relação positiva entre a quantidade de divulgações 
ambientais e o tamanho das empresas. 

 
4.  Considerações Finais 

As principais conclusões dos resultados obtidos com o estudo indicam que 
empresas com negócios internacionais (vendas para o exterior), evidenciaram de 
modo mais significativo informações sobre os ODS. Isso pode ser justificado em razão 
da possibilidade de melhorar o aspecto reputacional das organizações, reforçando a 
confiabilidade de seus stakeholders e facilitando os negócios entre as organizações. 
Adicionalmente, está relacionado com a maior pressão exercida pelo ambiente 
institucional e a maior exposição para uma variedade mais ampla de temas, exigindo 
maior envolvimento com os ODS 

Empresas pertencentes à carteira teórica do ISE evidenciaram um volume 
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maior de informações relacionadas com os ODS. A maior evidenciação dessas 
empresas era esperada, considerando que na avaliação do índice é analisada a 
performance da companhia sob o ponto de vista do comprometimento com as 
questões sustentáveis. 

O aspecto do tamanho pode estar relacionado com maiores pressões dos 
stakeholders, tendo em vista que grandes empresas, geralmente, exercem atividades 
de alto impacto social e ambiental e para promover uma boa imagem perante a 
sociedade onde atuam estão mais propensas a promover ações e divulgar mais 
informações buscando legitimidade social. As grandes empresas apresentam 
melhores condições de diluir os custos relativos à divulgação. 

A discussão em relação aos ODS no Brasil está em fase de consolidação e a 
pesquisa possibilitou conhecer as empresas que mais os mencionam em seus 
relatórios. À medida que os anos passam, o conhecimento sobre os ODS evolui e as 
empresas vão se adequando aos quesitos recomendados, justificando que em 2017 
ocorreu crescimento na evidenciação comparativamente ao ano de 2016. 

Verificou-se por meio do estudo uma evolução relevante das menções relativas 
aos ODS nos anos em análise. Acredita-se que tal fato decorre devido à 
conscientização das organizações em prol do desenvolvimento sustentável, bem 
como da crescente demanda da sociedade por ações engajadas ao bem-estar comum. 
Empresas com ações alinhadas às questões ambientais e sociais estão menos 
expostas aos riscos legais e reputacionais, favorecendo sua relação com os 
stakeholders. 

A pesquisa constatou que todas as empresas investigadas mencionaram 
termos relacionados aos ODS em seus relatórios de sustentabilidade e permitiu 
verificar um aumento significativo na evidenciação dos ODS. Para futuras pesquisas, 
recomenda-se avaliar qualitativamente as ações apontadas e os resultados efetivos 
alcançados em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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